
 

VOTO DE SAUDAÇÃO 

Á greve feminista de 8 de março 

 

A primeira greve feminista em Portugal realizou-se no passado dia 8 de março, 

coincidindo com as habituais celebrações do Dia Internacional da Mulher e 

culminando com impressionantes manifestações e concentrações em várias 

cidades, de norte a sul do território continental e também em alguns pontos do 

território insular.  Estima-se que só em Lisboa tenham sido vinte mil as mulheres 

e os homens que encheram as ruas da cidade capital do país.  

Organizada pela Rede 8 de Março, um coletivo de associações feministas, e com 

o lema “Se as mulheres param, o mundo pára”, a histórica iniciativa surge como 

resposta aos recentes acórdãos machistas do Tribunal da Relação do Porto, à 

misoginia, à defesa do patriarcado, à violência de género, aos assédios sexual 

e moral, para além de reivindicar a igualdade salarial entre homens e mulheres 

e a igualdade de oportunidades entre géneros.  

Para além de vários movimentos cívicos e inúmeros cidadãos a título individual, 

a esta greve social aderiram cinco sindicatos nacionais: SNESUP (Sindicato 

Nacional do Ensino Superior), STCC (Sindicato dos Trabalhadores de Cal 

Center), SIEAP (Sindicato das Indústrias, Energia, Serviços e Águas de 

Portugal), STSSSS (Sindicato dos Trabalhadores da Saúde, Solidariedade e 

Segurança Social) e STOP (Sindicato de Todos os Professores). 

Assim, a Assembleia Municipal de Alenquer, reunida a 27 de abril de 2019, 

delibera: 

1) Saudar os movimentos cívicos responsáveis pela organização da greve 

feminista do passado dia 8 de março, as cidadãs e os cidadãos que a ela 

aderiram e os sindicatos que a apoiaram, contribuindo assim para o 

crescimento do movimento feminista em Portugal e dando enfâse aos 

objetivos que este se propõe concretizar na busca por uma sociedade 

igualitária no que concerne ao género. 


